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EDITORIAL 
 

 
Nas primeiras atas de reunião de Conselho de Curadores e da Diretoria Executiva da 
Fundação, observamos a presença esmagadora de homens, nem todos maçons. É 
registrada a presença de políticos (prefeitos e vereadores da cidade), promotores de 
justiça e juízes. A partir dessas atas, percebe-se claramente que a Loja Maçônica 
União Ituveravense atuou como ponto de aglutinação das forças sociais da época, 
interessadas na concretização de um sonho: a criação de uma Faculdade no 
município de Ituverava (Ana Maria Ribeiro Tanajura Jabur – Historiadora)1. 
 

Quarenta anos atrás, homens livres e de bons costumes reunidos, resolveram desatar 

seus braços e corações, e para regozijo de toda a comunidade local e agora nacional, criaram a 

Fundação Educacional de Ituverava no dia 25 de janeiro de 1971, uma entidade com fins 

culturais e educacionais, porém sem fins lucrativos, com autonomia administrativa, financeira 

e patrimonial. 

Talvez por isso, iniciaram aqueles homens, pelo Colégio Nossa Senhora do Carmo, 

adquirido de Nestor Alves Ferreira, quando ainda denominava-se Escola Comercial de 

Ituverava, nos mesmos idos de 1971, hoje ofertando a Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Médio, além de Cursos Técnicos. 

Em seguida nasce a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, formando docentes e 

dando início a Educação Superior na cidade e região, impulsionando a Fundação Educacional 

de Ituverava a novos desafios, com a criação em 1987, da Faculdade Dr. Francisco Maeda, 

tornando-se grande alicerce do ensino superior nacional. 

Nessas mantidas, Colégio Nossa Senhora do Carmo, Faculdade de Filosofia Ciências e 

Letras e Faculdade Dr. Francisco Maeda, estão eternizadas as vontades daqueles que 

passaram e todos os atuais homens de vida justa e perfeita, que representa a união 

ituveravense. 

                                                             
1 Trecho extraído da dissertação de Ana Maria Ribeiro Tanajura Jabur, que como historiadora, tornou-se Mestre 
em Educação, resgatando, analisando documentos e escrevendo a história da Fundação Educacional de 
Ituverava. 



 

Quarenta anos de trabalho e de batalhas travadas sem derrotas na busca incansável de 

um objeto maior, formar cidadãos, recursos humanos capazes de desenvolver e exercer 

dignamente uma profissão e receber a luz no tão concorrido e perverso mercado de trabalho. 

A união de esforços e o compromisso fidedigno de todos, mantenedores, conselheiros, 

curadores, diretores, docentes, discentes, colaboradores de todas áreas, setores e irmãos, 

fizeram com que a Fundação Educacional de Ituverava viesse a ocupar posições de destaque 

no cenário educacional do País.  

Com sinceridade e agradecimento, expresso a profunda estima por terem associado a 

minha pessoa a este evento festivo, conferindo-lhe a esta comemoração, de forma tão 

especial, brilho e dignidade.  

Para toda irmandade, constitui um sinal de confiança pelo trabalho realizado e um 

estímulo para todos os homens livres de bons costumes que servem nessa casa, a obrigação de 

manter o brilhantismo e o espetáculo. 

Por se tratar de uma edição comemorativa dos quarenta anos da Fundação Educacional 

de Ituverava, congratulo a todos, que abnegadamente, e muitas vezes com grandes sacrifícios 

familiares e pessoais, serviram diuturnamente a Fundação Educacional de Ituverava e suas 

mantidas, não se olvidando de todos os que passaram pelo corpo de conselheiros, pelas 

presidências, diretorias, curadores, colaboradores e docentes que, ano após ano, se dedicam à 

nobre causa do ensino, da educação e se constituem como colunas fundamentais da 

disseminação da cultura; sem esquecer dos discentes que são o centro de gravidade das 

mantidas, profundos investidores do saber, e a todos os verdadeiros irmãos que, conhecendo a 

nossa missão, sempre apoiaram essa nobre causa. 

Parabéns a Fundação Educacional de Ituverava pelos seu quadragésimo aniversário e 

que o Grande Arquiteto do Universo continue a nos prodigalizar, mantendo obreiros úteis e 

dedidados a nobre causa que é a educação. 
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